
Este kit de ferramentas especializadas ajudará a terceirizar funções logísticas de 
serviços de laboratório

Neste kit de ferramentas, você vai aprender:
•	 Como este kit de ferramentas pode suportar a terceirização de serviços de laboratório 
•	 Considerações sobre a cadeia de fornecimento para terceirização de serviços laboratoriais
•	 Práticas de laboratório e modelos operacionais que informam a terceirização
•	 Passos do processo de terceirização de serviços laboratoriais
•	 Ferramentas de capacitação para apoiar a terceirização dos serviços de laboratório 

Para quem é este kit de ferramentas?

O kit de ferramentas para terceirização de serviços laboratoriais é um recurso para ministérios da saúde ou 
departamentos de laboratórios centrais que consideram a terceirização como uma opção para melhorar os 
serviços laboratoriais. É um repositório de ferramentas (tais como modelos, guias, práticas e processos) para 
auxiliar na tomada de decisões e na implementação de funções logísticas específicas para a terceirização 
de serviços laboratoriais. Não procura fornecer ferramentas para teste de amostras dentro dos próprios 
laboratórios. O kit de ferramentas é informado por estudos de caso da cadeia de fornecimento em Moçambique, 
Nigéria e Uganda.

O kit de ferramentas foi concebido para ser utilizado, por exemplo, por departamentos governamentais e 
parceiros: 

•	 Ministério da Saúde
•	 Chefe de programas de doenças do Ministério da Saúde 
•	 Associações de Laboratórios Biomédicos
•	 Gestores sénior de armazéns centrais de medicamentos
•	 Laboratórios nacionais de referência
•	 Chefe da Agência de Logística 
•	 Doadores e Parceiros de Implementação
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Porquê desenvolver um kit de ferramentas para a terceirização de serviços 
laboratoriais?

O kit de ferramentas concentra-se na terceirização de funções logísticas específicas ao longo da cadeia de 
fornecimento de serviços laboratoriais. O kit de ferramentas é um guia e documento de referência que 
suporta os usuários que consideram a terceirização de actividades e funções específicas ao longo da cadeia de 
fornecimento de serviços de laboratório. Ele fornece passos, processos, práticas e ferramentas para apoiar os 
ministérios da saúde e outras organizações afiliadas como um conjunto de materiais credíveis e de fácil acesso. 
O kit de ferramentas identifica modelos operacionais existentes e estudos de casos de boas práticas que 
podem impactar positivamente a prestação de serviços laboratoriais para melhorar os resultados de saúde 
pública.

Considerações para este kit de ferramentas para terceirização de serviços 
laboratoriais

Este kit de ferramentas adopta uma abordagem de optimização da rede de diagnóstico para informar a 
terceirização estratégica das funções dos serviços laboratoriais. A abordagem de Optimização da Rede de 
Diagnóstico é a lente através da qual o modelo de aluguer de equipamento de laboratório e o modelo de “hub 
and spoke” para a rede de referência de amostras foram identificados como potenciais áreas para terceirização. 
Estes são dois exemplos de modelos; eles não são exclusivos. O kit de ferramentas apresenta estudos de casos 
de diferentes graus de transporte de espécimes terceirizados de toda a África.

Este kit de ferramentas irá guiá-lo através de 

Considerações sobre a cadeia de abastecimento para laboratórios

Kit de ferramentas para terceirização eficaz de serviços laboratoriais 

Etapas do processo de terceirização de serviços laboratoriais

Ferramentas facilitadoras para a terceirização de serviços laboratoriais



Introdução aos 
laboratórios no sistema 
público de saúde

Nesta seção, você vai aprender:
•	 O papel dos laboratórios no sistema público de saúde 
•	 Sobre a estrutura organizacional dos serviços de laboratório
•	 O fluxo dos materiais de laboratório
•	 As quatro categorias de materiais para serviços de laboratório
•	 Papel dos parceiros de terceirização nos serviços de laboratório

O papel central dos laboratórios nos Sistemas de Saúde 
Pública1,2

Os laboratórios constituem uma parte essencial do sistema público de saúde de um país, ao fornecerem 
resultados dos testes de forma oportuna e confiável. Eles executam actividades essenciais, incluindo prevenção 
e controle de doenças, triagem e vigilância, diagnóstico clínico, gerenciamento de tratamento e esforços de 
resposta de emergência. 

Laboratórios podem ser agrupados em duas grandes categorias:

•	 Os laboratórios de saúde pública fornecem resultados principalmente para o controlo e prevenção de 
doenças geridos pelos departamentos nacionais de saúde pública. Além disso, oferecem equipamento 
especializado ou técnicas de diagnóstico para algumas doenças infecciosas.

•	 Os laboratórios clínicos (ou médicos) concentram-se exclusivamente na prestação de serviços clínicos 
ao paciente individual para doenças infecciosas ou não infecciosas. Podem ser administrados de forma 
pública ou privada.

Ambas as categorias de laboratório seguem princípios semelhantes para alcançar a segurança e qualidade dos 
resultados reportados. Ambas podem também fornecer apoio à pesquisa clínica.

 

1Fontes: Organização Mundial da Saúde (OMS). http://www.emro.who.int/health-topics/public-health-laboratories/index.html.
 
2Projeto USAID Deliver. Ordem de Tarefa 1. Junho de 2009. Manual de Logística de Laboratório: Um Guia para Desenho e Gestão 
de Sistemas Logísticos de Laboratório. 



A estrutura organizacional dos serviços de laboratório3

Os laboratórios desempenham um papel central na vigilância nacional de doenças através de uma estrutura 
organizacional a três níveis. Os laboratórios desempenham as suas actividades principais através de três níveis 
administrativos:

1.	 iLaboratórios centrais ou nacionais de referência prestam todos os serviços laboratoriais possíveis, 
incluindo a mais ampla gama de testes disponíveis. Estes servem como locais para os quais os laboratórios 
de nível inferior podem encaminhar amostras.

2.	 Os laboratórios intermediários, geralmente localizados em hospitais distritais ou regionais, oferecem 
menos serviços complexos. Eles servem como ligações entre os laboratórios periféricos e os centrais e 
ajudam no diagnóstico e tratamento dos pacientes.

3.	 Os laboratórios periféricos, geralmente localizados em centros de saúde e pequenos locais com salas de 
parto, actuam como primeiro ponto de contacto dos pacientes. Eles fornecem serviços de testes básicos 
para doenças e condições comuns. Por vezes, os laboratórios periféricos apenas recolhem amostras e 
encaminham-nas para laboratórios de nível superior

Tipicamente, os laboratórios de nível superior fornecem supervisão, controle de qualidade e suporte técnico 
às unidades de nível inferior.

A ilustração do fluxo de materiais de laboratório indica o potencial de terceirização de serviços laboratoriais 
específicos.

Para optimizar a rede nacional de diagnóstico, serão identificadas intervenções específicas de terceirização 
para a estratégia nacional. Exemplos de intervenções incluem esquemas de preços com tudo incluído, serviços 
de transporte, tais como logística de terceiros.

3Fonte: Entrevistas para o Toolkit for Outsourcing Laboratories, Novembro de 2020.



Características das mercadorias de laboratório4

Os produtos de laboratório são classificados em quatro categorias: 

1.	 Reagentes: químicos e agentes biológicos. É essencial garantir que a combinação necessária de reagentes 
para cada processo de diagnóstico esteja sempre disponível em todos os níveis laboratoriais.

2.	 Consumíveis: itens usados uma vez para realizar um teste e não reutilizados.
3.	 Duráveis: itens que podem ser usados para múltiplos testes.
4.	 Equipamentos: máquinas e instrumentos semi-automatizados ou automatizados utilizados para testar.

Cada categoria de materiais tem diferentes considerações sobre a cadeia de abastecimento, por exemplo: 

•	 Requisitos de volume (entre 300 e 3.500 produtos necessários, a depender do nível de laboratório e dos 
serviços de teste)

•	 Preparativos (alguns são embalados a granel) 
•	 Prazo de validade (alguns menos de três meses)

Considerações sobre a cadeia de abastecimento

A gestão de produtos de laboratório é feita em quatro áreas funcionais chave:

1.	 Previsão e planeamento de fornecimento: a considerar dados sobre consumo passado, fontes variadas 
dos produtos, correspondência dos kits de teste com equipamentos disponíveis - a padronização para 
equipamentos seleccionados é fundamental para gerenciar as necessidades orçamentais, treinamento e 
procedimentos nacionais padrão de laboratório.

2.	 Aquisição e abastecimento estratégico: a considerar uma vasta gama de produtos com requisitos 
únicos de armazenamento, prazo de validade, normalização e embalagem, aprovisionamento estratégico 
de equipamentos seleccionados, a gerir a variação dos preços das mercadorias.

3.	 Gestão de armazenamento e inventário: a considerar o número de produtos a gerir, requisitos de 
armazenamento, incluindo cadeia de frio, formação especializada do pessoal, programas integrados de 
doenças ou paralelos (verticalizados).

4.	 Testes laboratoriais, distribuição de amostras e diagnóstico clínico: a considerar o retorno dos 
resultados dos testes para um diagnóstico preciso, incluindo a confiabilidade do transporte das amostras, 
e a gestão das expectativas dos pacientes, clínicos, equipe de laboratório, epidemiologistas.

As quatro categorias de produtos para serviços de laboratório têm, cada uma, considerações únicas sobre a 
cadeia de abastecimento. O monitoramento da qualidade de acordo com padrões de qualidade nacionais e 
internacionais continua a ser uma actividade crítica em todas as quatro áreas funcionais descritas acima.

4Fonte: Projecto USAID Deliver. Ordem de Tarefa 1. Junho de 2009. Manual de Logística de Laboratório: Um Guia para Concepção 
e Gestão de Sistemas Logísticos de Laboratório. Disponível em: https://www.psmtoolbox.org/en/tool/capacity-building/hiv-aids/
diagnostics/laboratory-logistics-handbook-a-guide-to-designing-and-managing-laboratory-logistics-systems/



Papel dos parceiros terceirizados nos serviços de 
laboratório5 

A experiência de parceiros terceirizados pode reduzir a complexidade e agregar valor em áreas funcionais 
chave para a optimização. A terceirização ao longo da cadeia de abastecimento de laboratório pode trazer os 
seguintes valores agregados:

•	 A terceirização representa uma oportunidade para que os governos nacionais ou departamentos centrais 
de laboratório aproveitem a experiência externa, os recursos e os sistemas de qualidade.

•	 Ganhar acesso a competências e conhecimentos especializados (pessoal, tecnologias de informação, 
redes, etc.).

•	 Permitir que os governos se concentrem nas competências essenciais ao longo da cadeia de abastecimento 
de serviços laboratoriais.

•	 Promover a eficiência operacional através do redesenho de redes de referência de espécimes e sistemas 
de informação.

•	 Ganhar acesso ao investimento de capital e à inovação.

A terceirização pode ajudar a optimizar funções seleccionadas ao longo da cadeia de abastecimento de 
laboratório e melhorar a prestação de serviços de laboratório, facilitando assim os passos para alcançar uma 
rede de diagnóstico optimizada (o objectivo).

5Fontes: Entrevistas para o Toolkit for Outsourcing de Serviços Laboratoriais, Novembro de 2020. United Nations Commission 
on Life-Saving Commodities for Women and Children, Technical Reference Team on Supply and Local Markets. Dezembro de 
2015. Participação do Setor Privado: A Guidance Document for Public Health Supply Chains. Disponível em: https://toolkits.
knowledgesuccess.org/toolkits/fp-logistics/private-sector-engagement-guidance-document-supply-chains-modern-context



A abordagem de optimização da rede de diagnóstico alcança:

1.	 Optimização da rede de laboratórios: o envolvimento total das partes interessadas e a recolha e 
visualização proactiva de dados permitem aos países optimizar a rede.

2.	 Previsão e planeamento da oferta: institucionalizando a colaboração entre as partes interessadas e as 
melhores práticas de dados para o planeamento futuro.

3.	 Aquisição e abastecimento estratégico: reduzir os riscos na aquisição e aumentar a transparência de 
preços, a levar à redução de custos e à melhoria da qualidade dos serviços.

4.	 Gestão do desempenho: o estabelecimento de indicadores de desempenho promove a normalização, uma 
melhor partilha de informação entre as partes interessadas e o equipamento com melhor funcionamento.

 

Revisão documentada 
das práticas 
laboratoriais actuais e 
modelos operacionais 
que informam a 
terceirização 

Optimização da rede de diagnóstico para serviços 
laboratoriais6

Uma abordagem de optimização da rede de diagnóstico centra-se no desenvolvimento de uma compreensão 
básica da rede de testagem, incluindo a capacidade e utilização de equipamentos, e na exploração de opções 
mais eficientes. A abordagem de optimização da rede de diagnóstico é o ponto de entrada para informar a 
tomada de decisões e implementação da terceirização.



Modelos7

A Optimização da Rede de Diagnóstico fornece a base para um modelo de aluguer de equipamentos e uma 
rede funcional de referência de amostras. É importante ressaltar que a escolha do modelo pelo Ministério da 
Saúde seja informada pelos resultados da abordagem de Optimização da Rede de Diagnóstico.

Modelo de aluguer de equipamento de laboratório (all-inclusive)8

O modelo de aluguer de equipamento de laboratório também é conhecido como modelo de aluguer de 
reagentes. O modelo de aluguer de equipamentos de laboratório significa que o Ministério da Saúde aluga 
equipamentos com tudo incluído na base da estrutura de custos por teste. Isto significa que é pago um preço 
único por teste que inclui reagentes, controles, equipamentos e serviços, geralmente ligados a volumes 
planeados durante um período definido.

O modelo de aluguer de equipamento de laboratório oferece uma estrutura de custos por teste com tudo 
incluído, distribuída por todos os instrumentos da mesma marca dentro da rede de laboratórios e disponibilizada 
a todos os intervenientes na rede. Assim, o modelo permite o aluguer de equipamento de laboratório 
especializado pelos ministérios da saúde através de contractos de aluguer a longo prazo ou “contractos de 
colocação”. O equipamento é colocado em um ou mais laboratórios centrais para uso. Foi pilotado no início 
dos anos 2000 como uma alternativa à compra directa de equipamento para testes altamente especializados, 
tais como testes de carga viral, e continua a ser popular. 

Os benefícios incluem:

•	 Todos os suprimentos, testes, máquinas, treinamento e manutenção necessários são obtidos através de 
uma única fonte (fabricante).

•	 Um preço previsível mais baixo por teste.
•	 Incentiva a máxima utilização do equipamento.
•	 Reduz o risco de a manutenção e reparação dos equipamentos não ser priorizada.
•	 Maior coordenação e partilha de riscos entre compradores e fornecedores.
•	 Inclui consumíveis, reparação, manutenção e (em alguns casos) estoque administrado pelo fornecedor.
•	 Colocação de equipamentos nos laboratórios.
•	 Soluções de dados para transmissão de resultados do paciente, instrumento ou desempenho do usuário - 

informando o “Dashboard” de Carga Viral.
•	 Formação e consistência do pessoal da rede.
•	 Orçamentação mais precisa e monitorização de aquisições.

Os desafios e riscos são: 

•	 Os contractos de arrendamento podem incluir condicionalidades de elevado volume.
•	 Os distribuidores locais devem aderir aos acordos de preços.
•	 O equipamento deve ser devolvido em boas condições no término do contracto.
•	 Pode criar uma dependência de uma única fonte de abastecimento.

Existem diferenças notáveis no preço, desempenho e risco entre os modelos tradicionais e de aluguer, tal 
como descrito abaixo. O modelo aluguer de equipamentos oferece uma estimativa de custos mais previsível 
para os ministérios da saúde e elimina risco de aquisição para os fornecedores.

7Fontes: USAID PSM-GHSC. Otimização da Rede Laboratorial e Estratégias de Locação de Reagentes com Tudo incluído https://
slmta.org/uploads/category_file/69/5.6%20Expert%20Panel%20%233%20-%20The%20Solution%20by%20Clement%20Ndongmo.
pptx.pdf
Kiyaga C, Sendagire H, Joseph E, McConnell I, Grosz J, et al. 2013. O Novo Sistema Nacional de Transporte de Amostras de 
Laboratório do Uganda: Um Modelo de Sucesso para Melhorar o Acesso a Serviços de Diagnóstico para o Diagnóstico do HIV em 
Lactentes Precoces e Outros Programas.
 
8Fonte: Programa de Saúde Global da USAID - Gestão de Compras e Suprimentos (GHSC-PSM)



Modelo de “Hub and spoke” para a rede de referência de 
espécimes9

 

9Fonte: Entrevistas para o Toolkit for Outsourcing Laboratories Services, Novembro de 2020; Kiyaga C, Sendagire H, Joseph E, 
McConnell I, Grosz J, et al. 2013. Uganda’s New National Laboratory Sample Transport System: A Successful Model for Improving 
Access to Diagnostic Services for Early Infant HIV Diagnosis and Other Programs. 



NOs sistemas de transporte de amostras não padronizados e paralelos com longos tempos de entrega 
continuam a ser um desafio para conseguir redes laboratoriais optimizadas. Através do modelo de Optimização 
da Rede de Diagnóstico, o modelo de centro e raio forma uma rede de referência de amostras mais confiável 
e optimizada. Os espécimes são recolhidos em laboratórios periféricos (“raios”) e transportados para uma 
instalação central de coordenação e processamento (o “centro”). Os “hubs” estão estrategicamente localizados 
com áreas de captação geográfica e desempenham uma variedade de funções.

Na visão de Optimização da Rede de Diagnóstico, o modelo de “hub and spoke” procura consolidar as redes 
de referência de espécimes em desenhos de ‘hub’ centralizados, mais optimizados, fiáveis e funcionais para 
melhorar o transporte e o resultado do diagnóstico.
Os “hubs” actuam como centro de coordenação de uma rede sub-distrital: rastreamento, recebimento, 
armazenamento e análise de espécimes encaminhados por laboratórios periféricos dentro da área de 
abrangência de 40 a 50 quilómetros de raio. Se necessário, eles encaminham os espécimes para laboratórios 
de nível superior.

Os “hubs” devem cumprir os requisitos mínimos, incluindo equipamento de laboratório suficiente, logística 
funcional e sistemas de gestão da cadeia de abastecimento, pessoal de laboratório qualificado, melhor 
biossegurança e sistemas de garantia de qualidade. Muitas vezes, esses requisitos são obtidos dos fornecedores 
terceirizados que fornecem a experiência, o equipamento e os recursos humanos necessários para colectar e 
entregar amostras.

Através da abordagem Optimização da Rede de Diagnóstico, a Nigéria e o Uganda conceberam e implementaram 
modelos de “hub and spoke”: National Integrated Specimen Referral Network (NISRN) – Rede Nacional Integrada 
de Referência de Amostras - e National Sample and Results Transport Network (NSRTN) – Rede Nacional de 
Transporte de Amostras e Resultados”, respectivamente. Ambos têm aplicações ligeiramente diferentes da 
terceirização.

 Os benefícios incluem:

•	 Uma abordagem de rede funcional para vastas geografias.
•	 Aplica-se a todos os tipos de amostras - não específico a um dado programa de doenças.
•	 Optimiza a utilização do pessoal disponível e a capacidade do equipamento instalado.
•	 Reduz os tempos de resposta, o que melhora a qualidade dos serviços de diagnóstico.
•	 Reduz os custos de longo prazo associados ao transporte de espécimes

Os desafios e riscos são:  

•	 Desafios na expansão de projectos piloto.
•	 Alguns “hubs” operam em níveis óptimos em relação a outros que funcionam abaixo do ideal.
•	 A rede requer sistemas eficientes de comunicação, coordenação e gestão de dados ou informações.



O kit de ferramentas 
para a terceirização de 
serviços laboratoriais

Nesta seção, você vai aprender: 
•	 Como é a estrutura do kit de ferramentas de terceirização de serviços laboratoriais 

O kit de ferramentas está alojado numa estrutura de Etapas do Processo sequenciais e Ferramentas 
Facilitadoras. As etapas do processo ajudam na tomada de decisões e na implementação da terceirização, 
enquanto as ferramentas facilitadoras ajudam ao longo da jornada.

10Source: Lighthouse Team Analysis 2020.

A estrutura do kit de ferramentas de terceirização de
serviços laboratoriais 10

Estes são sequenciais ao longo da jornada de terceirização:  

Etapas do Processo 

Ferramentas Facilitadoras
Estes suportam a entrega das Etapas do Processo: 

Etapas
do
Processo

Ferramentas
Facilitadoras

1. Analisar 3. Contratar

C. Pessoas

2. Avaliar 4. Implementar

A. Política de Privacidade

B. Advocacia e Governança 

D. Tecnologia

Compreender as políticas, regulamentos, 
normas e procedimentos relevantes relativos 
aos serviços laboratoriais.

Implementar práticas e ferramentas que 
melhorem a adesão dos gestores seniores à 
terceirização e construir um ambiente favorável.

Construir recursos humanos e capacidades para 
desempenhar funções técnicas laboratoriais 
relativas ao arranjo terceirizado.

Identificar e utilizar sistemas e tecnologia para 
melhorar a logística técnica, reporte, análises e gestão 
de desempenho.

Desenvolver uma compreensão 
básica do desempenho do 
laboratório contra a 
optimização para determinar se 
existe uma oportunidade de 
terceirização funcional.

Rever as possibilidades de 
terceirização utilizando 
ferramentas de “benchmarking”, 
análise financeira e de 
desempenho para apoiar a 
tomada de decisões.

Processos para seleccionar um 
fornecedor adequado, negociar 
um contracto “win-win” que 
considere a complexidade 
funcional e definir as estruturas 
de supervisão de gestão.

Transição bem-sucedida da 
organização para um parceiro 
terceirizado, implementando 
procedimentos de gestão de 
desempenho técnico e 
governança.



Etapa 1 do Processo:

Analisar

Nesta seção, você vai aprender: 
•	 As tarefas e benefícios do processo de optimização da rede laboratorial 
•	 As três tarefas para conduzir uma avaliação bem-sucedida das oportunidades de terceirização dos serviços 

laboratoriais 
•	 Como analisar indicadores-chave de desempenho de uma rede de laboratórios optimizada

Analisar é uma etapa crítica do processo para desenvolver uma visão sólida do desempenho da rede existente 
para a abordagem Optimização da Rede de Diagnóstico.

As tarefas e benefícios do processo de optimização da rede laboratorial11

Cinco tarefas necessárias no processo de optimização da rede de laboratórios 

•	 Iniciar o engajamento das partes interessadas, colecta de dados e procedimento de validação de dados. 
•	 Mapeamento de linha de base da rede laboratorial e do sistema de referência.
•	 Identificação e alinhamento com a demanda e objectivos nacionais, capacidade actual de testagem e taxas 

de utilização actuais.
•	 Desenvolvimento de cenários com base no estado actual e no estado futuro.
•	 Analisar os instrumentos de laboratório para determinar se colocados “adequadamente” para atender às 

necessidades actuais e futuras.

Cinco benefícios da realização de um processo de optimização da rede de laboratórios  

1.   Construir o alinhamento das partes interessadas em torno da actual rede laboratorial e da abordagem.
2.   Identificar as necessidades actuais e futuras de testes laboratoriais.
3.   Criar oportunidades virtuais de pilotagem para vários cenários de rede.
4.   Ajudar a equilibrar eficientemente as cargas de trabalho nos laboratórios de testagem. 
5.   Construção de uma rede de testagem laboratorial mais rentável: maiores taxas de utilização e menores
      custos operacionais.

11Fonte: Programa de Saúde Global da USAID - Gestão de Compras e Suprimentos (GHSC-PSM)



Há três tarefas para conduzir uma avaliação bem-sucedida das oportunidades de terceirização dos serviços 
laboratoriais:

Tarefa 1: Desenvolver um entendimento básico da rede de testagem utilizando a 
Optimização da Rede de Diagnóstico

Tarefa 2: Análise dos indicadores-chave de desempenho de uma rede de laboratórios 
optimizada

Tarefa 3: Consolidar os dados de optimização da rede de diagnóstico num relatório de 
avaliação e disseminá-los entre as partes interessadas

Tarefa 1: Desenvolver um entendimento básico da rede 
de testagem utilizando a Optimização da Rede de 
Diagnóstico12 

 
O mapeamento é fundamental para determinar uma visão dinâmica e orientada por dados da rede laboratorial. 
A tarefa requer um mapeamento da linha de base:

1.    A rede laboratorial e sistemas 
2.    Identificação das actuais taxas de utilização dos instrumentos funcionais
3.    A demanda dos pacientes
 

Resultados da tarefa

•	 Fornece dados demográficos, capacidade de diagnóstico e dados geo-espaciais da rede de testagem 
laboratorial existente.

•	 Desenvolve uma compreensão dinâmica e orientada por dados da funcionalidade da rede de laboratórios 
nacionais e dos sistemas de apoio, incluindo a distribuição de produtos. Isto informa o crescimento eficiente 
e eficaz do programa e o diagnóstico da expansão dos instrumentos



Com os resultados da avaliação, os países são capazes de seguir a “abordagem de rede” para a optimização.

A “abordagem de rede” é uma abordagem analítica para informar a política e a expansão eficiente dos 
instrumentos (quando necessário). O projecto da rede de laboratórios tem um impacto directo na funcionalidade 
da aquisição e da gestão da cadeia de suprimentos. A ‘abordagem de rede’ inclui os seguintes passos:

1.    Mapeamento: Geo-localização de laboratórios e instalações
2.    Optimização: Selecção apropriada da localização
	 •     Taxas de utilização 
	 •     Rendimento do equipamento – volume de testagem
3.     Desenho da rede de referência de amostras 
	 •     Planeamento para o crescimento e ampliação futura do programa
4.     Integração dos serviços de HIV e tuberculose

Exemplos de mapeamento de uma ‘rede’ existente para modelar e optimizar sistemas

Desenho da “abordagem de rede” para serviços de laboratório no Ruanda e na Nigéria

CD4 equipment footprint reduction, Rwanda CD4 equipment footprint reduction, Rwanda



Tarefa 2: Análise dos indicadores-chave de desempenho 
de uma rede de laboratórios optimizada13

Esta tarefa é sobre como medir o desempenho numa rede laboratorial em relação às principais métricas.
O desenvolvimento e a análise de indicadores-chave de desempenho têm lugar dentro de quatro áreas 
funcionais chave:

1.	 Previsão e planeamento do fornecimento
Dados sobre o consumo passado das diferentes fontes (origens) de reagentes, consumíveis, bens de consumo 
duráveis, equipamentos e correspondentes kits de teste.

Considerações de indicadores-chave de desempenho e exemplos
•	 Precisão da previsão em relação a padrões de consumo anteriores 
•	 Selecção de produtos em relação aos protocolos de teste padrão, custo, treinamento de pessoal, infra-

estrutura apropriada para armazenamento

2.	 Aquisição e abastecimento estratégico
Abastecer-se de uma vasta gama de produtos com requisitos únicos de armazenamento, prazo de validade, 
normalização e embalagem. Aquisição estratégica de equipamentos seleccionados, gerindo os preços variáveis 
dos produtos.

Considerações de indicadores-chave de desempenho e exemplos
•	 Custo e financiamento disponível
•	 Mecanismos de aquisição e fonte de fornecedores
•	 Correspondência (ou conflito) com equipamento existente
•	 O “trade-off” entre sistemas abertos e fechados para instrumentação de testagem

3.	 Armazenagem e gestão de inventário
A gestão de produtos de acordo com as necessidades de armazenamento, incluindo a cadeia de frio, formação 
especializada do pessoal, programas de doenças integradas versus programas verticalizados.

Considerações e exemplos de indicadores-chave de desempenho
•	 Taxa de satisfação dos pedidos e pedidos simultâneos
•	 Taxa de rupturas de estoque (particularmente de reagentes)
•	 Precisão e ajustes de estoque (expiração, danos, roubo)
•	 Padronização do processo e procedimentos de encomenda
•	 Instalações de cadeia de frio

4.	 Testes laboratoriais, distribuição de amostras e diagnóstico
          clínico
O retorno dos resultados dos testes para um diagnóstico preciso - isto inclui a confiabilidade do transporte da 
amostra. Gestão das expectativas dos pacientes, clínicos, pessoal de laboratório, epidemiologistas

Considerações e exemplos de indicadores-chave de desempenho
•	 Taxas de comunicação e reporte entre o pessoal do laboratório e os clínicos
•	 Tempo de retorno
•	 Tripla qualidade de embalagem; Gestão da cadeia de frio
•	 Percentagem de amostras estragadas ou rejeitadas (biossegurança)
•	 Precisão dos resultados

13Fonte: Projecto USAID Deliver. Ordem de Tarefa 1. Junho de 2009. Manual de Logística de Laboratório: Um Guia para Concepção 
e Gestão de Sistemas Logísticos de Laboratório. Disponível em: https://www.psmtoolbox.org/en/tool/capacity-building/hiv-aids/
diagnostics/laboratory-logistics-handbook-a-guide-to-designing-and-managing-laboratory-logistics-systems/



Tarefa 3: Consolidar os dados de optimização da rede de 
diagnóstico em um relatório de avaliação e disseminá-
los entre as partes interessadas14

O mapeamento térmico (‘heat map’) é uma ferramenta eficaz para consolidar o desempenho funcional da rede. 

Exemplo de ‘heat map’ de uma rede de serviços de laboratório

14Fonte: LSL (Lighthouse Strategic Leadership (LSL) Team Analysis 2020. 



Estudo piloto nos estados de 
Nasarawa e Níger15

Estudo de caso: Nigéria

No início de 2014, a Nigéria enfrentou desafios crescentes de aumento de casos de co-infecção HIV/tuberculose 
e uso subóptimo de laboratórios GeneXpert centralizados. A Nigéria utilizou a Optimização da Rede de 
Diagnóstico para definir a rede nacional e uma estratégia de terceirização para o encaminhamento de suas 
amostras de HIV/tuberculose

Abordagem
Um piloto de uma rede com um centro e raios foi concebido para reforçar a acessibilidade aos testes Xpert 
na Nigéria. Isto procurou aumentar o número de pessoas que vivem com HIV testadas para tuberculose com 
Xpert, a aumentar assim o diagnóstico e a gestão do tratamento.

Primeiro, foi realizado um estudo GIS para determinar a prevalência nacional do HIV, a prevalência da 
tuberculose e, portanto, a co-infecção nacional de HIV/tuberculose. Os centros-piloto GeneXpert foram 
localizados em Nasarawa e nos Estados do Níger para receber amostras dos laboratórios periféricos. Os dados 
do GIS informaram as áreas de captação: Raio de 34 km para o centro do estado de Nasarawa e 130 km para 
o centro do estado do Níger.

15Fonte: USAID tuberculosis Care I, PEPFAR, KNCV. Reforço das redes de referência de espécimes e de transporte em ambientes 
com recursos limitados: Um Piloto Nigeriano para Melhorar o Diagnóstico. Disponível em: https://www.researchgate.net/
publication/303374174_Strengthening_specimen_referral_and_transport_networks_in_resource_limited_settings_a_Nigerian_Pilot_
to_improve_diagnosis_of_tuberculosis_in_PLHIV



Resultados
Houve um aumento no teste de Xpert entre pessoas vivendo com HIV de 418 testadas (linha de base) para 
1.534 - o piloto demonstrou um melhor acesso ao diagnóstico de co-infecção HIV/tuberculose por cobertura 
geográfica.

Resumo da Avaliação
A primeira Etapa do Processo, Analisar, auxilia você a entender o status de sua cadeia de abastecimentos e 
analisar quais lacunas ou oportunidades existem para terceirização. É necessário primeiro desenvolver uma 
compreensão básica da rede de testes usando a Optimização da Rede de Diagnóstico. Uma vez concluído, você 
pode analisar indicadores-chave de desempenho para uma rede de laboratório optimizada. Finalmente, em 
Analisar, você aprendeu como consolidar os dados da Optimização da Rede de Diagnóstico em um relatório de 
avaliação e disseminá-los entre as partes interessadas. Na segunda etapa do processo, Avaliar, você aprenderá 
como conduzir uma avaliação e uma análise de fornecedores.



Etapa 2 do processo: 

Avaliar

Nesta seção, você vai aprender: 
•	 Como avaliar para uma terceirização optimizada
•	 Desenvolver uma matriz de solicitação de proposta e análise de fornecedores

A Optimização da Rede de Diagnóstico informa o processo para a tomada de decisões e a realização de uma 
avaliação para a terceirização da rede de laboratórios.

Abordagem de árvore de decisão
Os modelos sugeridos são ilustrativos - há muitos modelos que variam por país e estratégia de Optimização 
da Rede de Diagnóstico.



As três tarefas para conduzir uma avaliação e análise de fornecedores são: 

Tarefa 1: “Inputs” do relatório de Optimização da Rede de Diagnóstico (da Etapa 1 do 
Processo: Analisar)

Tarefa 2: Perguntas sobre as capacidades do fornecedor

Tarefa 3: Solicitação de criação de proposta e matriz de análise de fornecedores

Tarefa 1: “Inputs” do relatório de Optimização da Rede de 
Diagnóstico (da Etapa 1 do Processo: Analisar)
•	 Conduzir a avaliação da optimização da rede laboratorial através da abordagem de Optimização da Rede 

de Diagnóstico (ver o relatório de Analisar).
•	 Estabelecido o entendimento básico da rede e sistemas laboratoriais; instrumentos funcionais e taxas de 

utilização; demanda dos pacientes.
•	 Resultados consolidados da revisão do ‘heat map’ - avaliação do desempenho da rede laboratorial em 

relação aos principais indicadores de desempenho para optimização.
•	 Lacuna(s) de serviço(s) e área(s) funcional(ais) identificada(s) para potencial terceirização rumo à optimização.

Tarefa 2: Perguntas sobre as capacidades do fornecedor
•	 Seleccione um modelo operacional aplicável e um modelo de rede de referência para apoiar a ‘abordagem 

de rede’ na Optimização da Rede de Diagnóstico.
•	 Compreender se existe capacidade no país para realizar a função sub-óptima identificada através da 

Optimização da Rede de Diagnóstico - os parceiros do sector privado ou a logística terceirizada cumprem 
os critérios básicos?

•	 Coloque perguntas-chave para considerar a terceirização - veja abaixo exemplos de perguntas de avaliação 
aplicadas ao modelo de aluguer de equipamentos de laboratório.

•	 Análises de boas práticas de óptimo desempenho por terceirização noutros locais (outros países ou 
distritos) - agrupar as análises e comparar.

•	 Consolidar os dados da Tarefa 1 e da Tarefa 2 para determinar ‘o que é bom’.

Perguntas para avaliação dos fornecedores de equipamentos de 
testagem para a criação de um pedido de proposta16 

Estas são questões estratégicas para que os ministérios da saúde avaliem potenciais fornecedores no modelo 
de aluguer de equipamentos de laboratório.

16Fonte: Lighthouse Strategic Leadership (LSL) Team Analysis 2020; Williams J, Edgil D, Wattleworth M, Ndongmo C, Kuritsky J. 
The network approach to laboratory procurement and supply chain management: Abordagem dos problemas do sistema para 
aumentar a expansão da carga viral do HIV. Afr J Lab Med. 2020;9(1), a1022. https://doi. org/10.4102/ajlm.v9i1.1022.





Tarefa 3: Solicitação de criação de proposta e matriz de 
avaliação de fornecedores
•	 Lista de especificação completa de critérios e capacidades necessárias para executar o modelo operacional 

e/ou a função na rede laboratorial (conforme necessário)
•	 Desenvolver uma lista inicial de potenciais candidatos a fornecedores 
•	 Avaliar os candidatos usando a matriz de avaliação de fornecedores, assegurar o alinhamento com a 

estratégia de Optimização da Rede de Diagnóstico e a política de compras locais.
•	 Início do processo de solicitação de documentação da proposta 
•	 Assegurar o apoio dos gestores seniores dos Ministérios de Saúde na preparação do pedido de proposta 

- seguir para Contratar. 

Exemplo de matriz de avaliação de fornecedores para uma iniciativa de 
equipamento de laboratório17

Uma matriz de avaliação de fornecedores de alto nível, alinhada à estratégia de Optimização da Rede de 
Diagnóstico, determina a capacidade dos potenciais fornecedores.

* ‘Paragens do analisador’ são avarias que diminuem a eficiência, eficácia ou utilização do equipamento ao longo 
do tempo
** `Run’ é definido como carregamento de amostras preparadas na plataforma do instrumento seleccionado para 
análise.

17Fonte: Lighthouse Strategic Leadership (LSL) Team Analysis 2020; Williams J, Edgil D, Wattleworth M, Ndongmo C, Kuritsky J. 
The network approach to laboratory procurement and supply chain management: Abordagem dos problemas do sistema para 
aumentar a expansão da carga viral do HIV. Afr J Lab Med. 2020;9(1), a1022. https://doi. org/10.4102/ajlm.v9i1.1022load scale-up. 
Afr J Lab Med. 2020;9(1), a1022. https://doi. org/10.4102/ajlm.v9i1.1022.

Critérios de avaliação para 
reagentes baseados em 
equipamentos (ilustrativo)

Ponderação Fornecedores

XX XY YZ

Capacidade técnica

Dias de calendário para o diagnóstico do eq-
uipamento e chegada das peças sobres-
salentes (meta - não superior a 3 dias úteis 
para pequenos reparos e 10 dias úteis para 
grandes reparos)

Perform preventative monthly maintenance 
visits

Check for analyser outages* to detect 
machine defects

Percentage of service reports submitted on 
time (target – 100%)

Percentage of rejected runs** or failed tests 
(target – no greater than 5%)

Cost proposal

Past performance

40%

20%

25%

Financial ability 10%

Financial/risk profile

Key staff interviews 5%



A rede nacional de transporte de 
amostra e resultados18

Estudo de caso: 
Uganda

A rede de referência de espécimes de tuberculose do Uganda seguiu uma abordagem de Optimização da Rede 
de Diagnóstico para informar uma possível terceirização.

Contexto
No Uganda de hoje, 900 laboratórios periféricos encaminham espécimes para um laboratório centralizado 
em Kampala - o Laboratório Nacional de Referência da Tuberculose do Uganda (NTRL). Os espécimes são 
transportados para o NTRL para testes de cultura e de sensibilidade aos medicamentos através de uma 
combinação de correios de laboratório e do serviço postal nacional - Posta Uganda.

Antes de 2008 não havia um sistema formal de encaminhamento de espécimes no Uganda. Apenas 50 dos 900 
locais participavam no sistema de referência com impactos negativos para o teste de tuberculose - em todo o 
ano civil de 2008, um total de apenas 655 espécimes foram enviados para o NTRL.

Abordagem
Em 2008, o Ministério da Saúde do Uganda e a NTRL em Kampala, após uma abordagem de Optimização da 
Rede de Diagnóstico, fizeram uma parceria com a Becton Dickinson e o PEPFAR dos EUA para desenvolver 
uma rota formalizada e um sistema seguro que reduz os atrasos no diagnóstico e melhora a vigilância da 
tuberculose no Uganda. O processo de avaliação do exercício seguiu estes passos: 

1.     Abordagem de optimização da rede de diagnóstico para avaliar a optimização da rede laboratorial:
         utilizando o software GIS, o nível de desempenho de cada local periférico para encaminhar amostras de
         tuberculose para o NTRL foi avaliado em relação às densidades populacionais do distrito. Um novo
         sistema nacional de encaminhamento de espécimes foi desenhado usando o modelo de ”hub and
         spoke” - Relatório de Optimização da Rede de Diagnóstico divulgado.
2.     Contribuições do relatório de Optimização da Rede de Diagnóstico para as questões estratégicas de
        fornecedores: recomendações relativas ao Transporte de Mercadorias Perigosas das Nações Unidas
        foram analisadas conjuntamente com questões-chave para a capacidade e logística de terceiros no país.
3.     Matriz de Avaliação de Fornecedores: A avaliação da logística de terceiros levou à decisão de não
        terceirizar para o sector privado, mas sim de contratar uma organização do sector público existente
        (Posta Uganda).

18Fontes: Entrevistas para o Toolkit for Outsourcing Laboratory Services, Novembro de 2020; Joloba et al., Abril de 2016. 
Strengthening the Tuberculosis Specimen Referral Network in Uganda: The Role of Public-Private Partnerships. 



Resultados
O Ministério da Saúde do Uganda redesenhou sua rede de referência de amostras para a Rede Nacional 
de Transporte de Amostra e Resultados (NSRTN) e optou por manter a função de transporte de amostras 
internamente. Os seguintes marcos foram alcançados:

•	 93% das instalações laboratoriais (835/900) foram mapeadas entre 2008 e 2011
•	 724 funcionários dos serviços de saúde e dos correios cobrindo 72% dos distritos do Uganda receberam 

formação especializada
•	 O número de espécimes de tuberculose recebidos no NTRL aumentou de 655 em 2008 para 5.813 em 2011 
•	 Os tempos de transporte foram reduzidos, e 94% dos espécimes chegaram à NTRL com sucesso em 2011

Solicitação de criação de proposta para avaliação: embalagem de 
espécimes para transporte de amostras19 

A capacidade do correio de cumprir com especificações rigorosas de embalagem é uma componente chave 
para avaliar os fornecedores de amostras. As especificações de embalagem incluem:

1.	 O sistema de embalagem tripla (figura 1) é utilizado para embalar amostras de preparações variadas 
(sangue total, escarro, sangue seco, etc). para transporte. Evita danos e contaminação cruzada das amostras.

2.	 Embalagem primária: O recipiente primário estanque é envolto em lã de algodão ou papel toalha para 
absorver todo o conteúdo se o recipiente vazar.

3.	 Embalagem secundária: O recipiente primário embrulhado em algodão é colocado dentro de um 
recipiente secundário, por exemplo, um saco “Ziplock” selado.

4.	 Embalagem terciária: O recipiente secundário é colocado na vertical num recipiente de caixa fria - deve 
ser resistente a choques e proteger o conteúdo de danos físicos durante a viagem. Este recipiente deve ser 
rotulado de acordo com os regulamentos internacionais para materiais infecciosos.

5.	 Para condições de transporte a frio, os acumuladores de frio são recomendados para amostras que 
requerem entre 2-8℃, enquanto o gelo seco é mais bem utilizado para o transporte ultracongelado em -80 
℃. Ambos devem ser colocados fora da embalagem secundária.

Nota: Consulte outros Procedimentos Operacionais Padrão (SOPs) para obter amostras de transporte.

Resumo da Avaliação
A segunda etapa do processo, Avaliar, começa com a compreensão dos inputs do Relatório de Optimização da 
Rede de Diagnóstico em Analisar. Nesta Etapa do Processo, você aprendeu as perguntas a serem feitas para 
considerar a terceirização. Finalmente, você aprendeu como desenvolver um pedido de proposta. A terceira 
Etapa do Processo, Contratar, irá focar no processo de contratação de funções laboratoriais terceirizadas para 
optimização da rede.

19Fonte: Entrevistas para o Toolkit for Outsourcing Laboratory Services s, Novembro de 2020. Desafiar a tuberculose. 2014. 
Transporte de Espécimes: Um Guia de Como Fazer. Disponível em: https://www.challengetb.org/publications/Challenge_
tuberculosis_Specimen_Transport_HowTo.pdf. 



Etapa 3 do processo:

Contratar

Nesta secção, você vai aprender:  
•	 O processo de contratação de funções laboratoriais terceirizadas para optimização da rede

Factores críticos de sucesso para a contratação20

Uma vez feita a escolha de terceirizar uma área funcional para optimização, a elaboração de um contracto 
“win-win” é o próximo passo.

Considerações contratuais para serviços de laboratório

•	 Os indicadores-chave de desempenho continuam a ser um factor crítico de sucesso para a contratação. No 
entanto, eles serão adaptados à natureza complexa dos serviços de laboratório e aos diferentes produtos 
envolvidos.

•	 Isso inclui considerar factores como necessidades únicas de armazenamento (cadeia de frio) e vida útil 
dos produtos, protocolos rigorosos para garantia de qualidade, necessidades de treinamento técnico, 
colocação de equipamentos, exigências de frequência de colecta e tempo de entrega das amostras, e 
precisão e confiabilidade dos resultados.

•	 Da mesma forma, os requisitos de contratação de especialistas serão ligeiramente diferentes para os 
serviços de laboratório.

•	 Habilidades de negociação para considerar os factores pertinentes para cada produto de laboratório e 
transformá-los em indicadores-chave de desempenho para um contracto “win-win” são essenciais.

•	 A fase de negociação exigirá coordenação e sinergia entre os vários parceiros envolvidos no processo de 
contratação, a incluir ministérios da saúde, laboratórios centrais, laboratórios de nível inferior, doadores 
que prestam assistência técnica ou financeira (quando relevante), e fornecedores.

Aplicação a modelos operacionais de laboratório

Transporte de espécimes

•	 A função de transportar amostras de laboratórios periféricos ou de laboratório de referência para unidades 
centrais através da rede de referência de amostras é normalmente terceirizada - ver estudos de caso da 
Nigéria (Riders for Health) e de Moçambique (Bolloré).

•	 A concepção e negociação do contracto com os correios ou com provedores de logística terceirizada 
considerará: o número esperado e o tipo de amostras a serem colectadas; o número de unidades sanitárias 
que servem como pontos de recolha; o número e o nível de laboratórios que recebem as amostras; os 
requisitos de biossegurança para o transporte (embalagem).

20Fonte: Entrevistas para o Toolkit for Outsourcing de Serviços Laboratoriais



Modelo de aluguer de equipamento de laboratório

•	 Este modelo de aquisição não tradicional envolve um contracto de aluguer entre o laboratório central e um 
fornecedor que inclui a assistência e manutenção dos instrumentos arrendados - estes são considerados 
funções terceirizadas de serviços especializados de testagem.

•	 No entanto, o modelo requer uma negociação ponderada em direcção a preços competitivos e expectativas 
definidas das partes interessadas que culminam num contracto de aluguer de vários anos.

•	 Avaliar oferece percepções sobre a avaliação de fornecedores em relação à aquisição estratégica e 
colocação de equipamentos. 

Saiba mais sobre os factores críticos de sucesso para contratação no OSTK aqui

O processo de contratação
A contratação adaptada das lições aprendidas no sector privado continua a ser um processo aplicável a seguir 
pelos laboratórios. Uma contratação bem-sucedida com fornecedores requer uma abordagem de nove etapas 
mostrada abaixo e ampliada no OSTK aqui. colocação de equipamentos. 
 

Embora o processo de contratação em nove etapas seja universalmente aplicável aos fornecedores do sector 
público de saúde, as tarefas 3 a 7 são mais aplicáveis aos serviços laboratoriais. Existem algumas variações 
para a contratação laboratorial na abordagem das nove etapas. Por exemplo, políticas e directrizes relevantes 
específicas para o complexo serviços e produtos laboratoriais requerem uma consulta antes de se iniciar o 
processo de contratação. Além disso, deve ser realizada uma revisão das competências técnicas necessárias 
ao longo do processo de contratação de laboratórios. Finalmente, considere o nível da rede de laboratórios 
em que a terceirização está a ocorrer - instalações de nível inferior podem exigir mais assistência técnica para 
a contratação do que instalações de nível superior.

1. Project initiation 
and charter formed 

4 weeks

2. Develop brief and 
onboard

4 weeks

3. Consolidate outcomes 
of high-level vendor 

evaluation
2-4 weeks

4. RFP preparation 
and issuance

4-6 weeks

5. Offer analysis and 
negotiation

6-8 weeks

6. Supplier selection and 
approval

3 weeks

7. Award and 
contract

5 weeks

8. Implementation 
initiation

4 weeks

9. Supplier relationship 
management

Ongoing



Pedido de preparação e emissão de propostas21 

A aquisição e o abastecimento estratégico são componentes de contratação únicos aplicáveis a terceirização 
de serviços laboratoriais. O resultado do processo de contratação é seleccionar um fornecedor aprovado de 
acordo com um critério definido antes de adjudicar o contracto. A abordagem de Optimização da Rede de 
Diagnóstico utiliza a aquisição e o abastecimento estratégico para reduzir os riscos de aquisição e aumentar a 
transparência de preços, a levar à economia de custos e à melhoria da qualidade dos serviços de laboratório.

Principais tarefas e considerações para um pedido de desenvolvimento 
de proposta: 

1.	 Celebrar acordos de longo prazo (ALPs) para estabelecer termos e condições com os fornecedores
2.	 Utilização de pedidos de propostas para desenvolver requisitos técnicos para a terceirização de 

equipamentos, suprimentos e serviços
3.	 No contexto de uma solicitação global de desenvolvimento de propostas, é vital considerar reagentes ou 

serviços moleculares baseados no modelo de tudo incluído

Factores de sucesso

•	 Reconhecendo a mudança de aquisição de capital para modelos de preços com tudo incluído com base na 
abordagem de rede optimizada

•	 Desenvolver contractos robustos que incluam termos e expectativas de serviço bem definidos
•	 Incluir preços transparentes, discriminados por elementos
•	 Definir “incoterms” e volumes em colaboração com as partes interessadas relevantes

Critérios para a optimização da aquisição e do aprovisionamento 
estratégico: 

1.	 Maior economia de custos e uso eficiente dos fundos; melhor relação custo-benefício
2.	 Orçamentação mais informada para as partes interessadas e doadores
3.	 Melhores preços e condições para a aquisição de material e serviços laboratoriais 
4.	 Diversidade adequada de fornecedores para reduzir o impacto da qualidade e os riscos de fornecimento 
 

21Fonte: Programa de Saúde Global da USAID - Gestão de Compras e Suprimentos (GHSC-PSM)



Lista de verificação para o processamento de amostras22 

O processamento das amostras no laboratório receptor é uma actividade importante que desempenha um 
papel para assegurar a gestão do desempenho do correio subcontratado em relação ao contracto. Quando as 
amostras chegam ao laboratório, os passos a seguir antes de testar são descritos abaixo.

Resumo da etapa do processo: Contratar
Esta etapa do processo, Contratar, cobriu o processo de contratação para terceirização de funções laboratoriais 
para optimização da rede. A seguinte Etapa do Processo, Implementação, está relacionada com o que é 
necessário para operacionalizar o modelo de terceirização.

22Fonte: Organização Mundial de Saúde (OMS). Ferramenta de Implementação por etapas da Qualidade do Laboratório. Disponível 
em: https://extranet.who.int/lqsi/



Etapa 4 do processo: 

IMPLEMENTAÇÃO

Nesta secção, você vai aprender: 
•	 o processo de implementação em três etapas para a terceirização dos serviços laboratoriais
•	 exemplos de indicadores-chave de desempenho
•	 como a terceirização de serviços de laboratório foram implementados na Nigéria

Processo de implementação em três etapas
A implementação do contracto de terceirização para laboratórios segue um processo com três etapas para o 
sucesso. Leia mais sobre o processo de implementação em três etapas no OSTK. 



Considerações para os laboratórios23 
Ao seguir o processo de implementação em três etapas, os laboratórios têm de considerar:

•	 As obrigações contratuais devem ser especificadas com base na tecnicidade e complexidade da(s) área(s) 
funcional(ais) dos serviços laboratoriais que foram escolhidos para serem terceirizados.

•	 A necessidade de uma transição suave através do planeamento de transição e da especialização, 
juntamente com uma gestão precisa do desempenho em relação a indicadores-chave de desempenho e 
procedimentos de governança contínua, continua a ser fundamental para garantir que o fornecedor seja 
responsabilizado e que as relações entre as partes interessadas sejam mantidas.

O estudo de caso da Riders for Health é um excelente exemplo de como a fase de implementação funciona 
para laboratórios, é o transporte terceirizado de amostras na rede de referência de espécimes.

Exemplo de indicadores-chave de desempenho e 
frequência de monitorização para um contracto de 
transporte de amostras24

A gestão do desempenho é sustentada pelos indicadores-chave de desempenho e monitorizada através de 
procedimentos regulares de governação

A criação de um grupo de trabalho técnico a nível regional ou nacional é uma forma eficaz de monitorizar todo o 
sistema de referência de espécimes e o desempenho dos acordos de terceirização. O grupo de trabalho técnico 
deve incluir diversas partes interessadas dos ministérios da saúde, laboratórios centrais, vários programas de 
doenças, centros de resposta a surtos de emergência, doadores, parceiros de implementação e logística de 
terceiros (quando relevante). Termos de referência escritos devem reger o grupo de trabalho.

23Fonte: Lighthouse Strategic Leadership (LSL) Team Analysis 2020 e Entrevistas para o Toolkit for Outsourcing Laboratory 
Services, Novembro de 2020.

24Sonte: Global Laboratory Initiative (GLI) Guide to Specimen Referral Systems and Integrated Networks. Disponível em: http://www.
stoptb.org/wg/gli/assets/documents/GLI_Guide_specimens_web_ready.pdf



Indicador-chave de desempenho (indica-
dores-chave de desempenho) - ilustrativo 

• Número de espécimes referidos para testagem
• Proporção de espécimes referidos para os quais foi
      devolvido um resultado
• Proporção de espécimes referidos para os quais um
       resultado foi recebido dentro do tempo de re posta
       previsto
• Proporção de espécimes que o correio
       recolheudentro do tempo de resposta previsto

Laboratórios 
que referem 
amostras

Laboratório 
de 
referência, 
que recebe 
as 
amostras

Correio 
terceirizado 
ou logística 
de terceiros

Grupo de 
trabalho 
técnico ou 
ministérios 
da saúde a 
nível 
regional ou 
nacional 

Mensal

Mensal

Mensal

Semestralm
ente ou 
anualmente  

• Número de espécimes referidos testados no
     laboratório de referência
• Proporção de remessas que chegam ao laboratório de
     referência dentro do tempo de transporte
     especificado
• Proporção de espécimes que foram rejeitados devido
     a factores relacionados com transporte, embalagem
     ou documentação inadequada ou imprópria
     (desagregados por locais que referem amostras)

• Número de remessas e número de espécimes
     transportados
• Proporção de transportes que são entregues dentro do
     tempo de transporte especificado (tempo de resposta)
• Proporção de remessas perdidas ou danificadas
     (desagregadas por rota ou distrito)

• Número de locais de colheita de espécimes que
     participam no sistema de referência de espécimes
• Custos unitários, tais como custo por espécime ou
     resultado transportado por instalação ou por mês
• Revisão anual dos indicadores consolidados para cada
     região e para o país

Organismo de 
monitorização

Frequência de 
monitorização



Estudo de caso
A Riders for Health ilustra a implementação 
bem-sucedida do transporte de amostras 
terceirizadas na Nigéria através da Optimização 
da Rede de Diagnóstico.

Riders for Health, Nigéria25

A Riders for Health ilustra a implementação bem-sucedida do transporte de amostras terceirizadas na Nigéria 
através da Optimização da Rede de Diagnóstico.

Contexto
A Nigéria é um país grande e populoso que, historicamente, tem transportado amostras por meios prórios 
pelo pessoal dos laboratórios. Este arranjo enfrentou desafios de sistemas de encaminhamento paralelos 
não padronizados, o que causou longos tempos de retorno e falta de visibilidade para o Ministério da Saúde 
nigeriano.

A Riders for Health é uma empresa social que oferece serviços de transporte de amostras utilizando motociclos, 
gestão de frotas e formação para melhorar a prestação de cuidados de saúde em toda a África.

Abordagem
Usando uma abordagem de Optimização da Rede de Diagnóstico, a Rede Nacional Integrada de Referência 
de Espécimes (NISRN) procurou integrar os sistemas de referência paralelos e aproveitar a experiência de 
fornecedores de logística terceirizados para um transporte mais eficiente de espécimes na Nigéria.

Em 2015, como parte do NISRN, a Riders for Health foi contratada pela USAID através da Chemonics (como a 
quarta parte logística) para fornecer serviços de transporte de espécimes para o Ministério da Saúde nigeriano 
através de 20 dos 36 estados federais.

25Fonte: Entrevistas para o Toolkit for Outsourcing Laboratory Services, Novembro 2020; Faruna, T, Akintunde, E, e Odelola, 
B. Janeiro 2019. Alavancando os serviços de transporte/logística do setor privado para melhorar a Rede Nacional Integrada 
de Indicação de Espécimes na Nigéria. Dinâmica de Gestão de Negócios. 8: 7. https://www.ghsupplychain.org/sites/default/
files/2019-05/bmd110662-08-20.pdf 



Resultados
Com uma frota de aproximadamente 260 motocicletas, a Riders for Health mostrou sucesso relativamente ao 
contracto: 
•	 maior cobertura dos laboratórios periféricos, 
•	 curtos prazos de entrega (24 horas) para a entrega de amostras, e 
•	 adesão aos requisitos de biossegurança.
Isto permitiu ao pessoal do laboratório realizar tarefas de diagnóstico em vez de realizar o transporte de 
espécimes (tarefas logísticas).

Reuniões regulares de governança entre os Ministérios da Saúde, Chemonics e Riders for Health da Nigéria 
mantiveram fortes parcerias e defesa contínua do NISRN ou de acordos de transporte de espécimes 
terceirizados.

Durante um período comparável de seis meses, um estudo da GHSC-PSM constatou:
•	 Antes da implementação do contracto com a Riders for Health: 116.046 amostras de carga viral foram 

testadas, e 1.700 instalações receberam serviços de testes durante seis meses.
•	 Após a implementação do contracto com a Riders for Health: foram testadas 277.535 amostras de 

carga viral (aumento de 38%) e 3.114 instalações receberam serviços de testes (aumento de 83%) durante 
seis meses.

A terceirização para a Riders for Health demonstra uma rede de referência de amostras mais optimizada e a 
expansão dos serviços laboratoriais em toda a Nigéria.

Resumo da etapa do processo: Implementação
Neste Passo do Processo, Implementação, você aprendeu o processo de implementação em três etapas 
e considerações para os laboratórios. Exemplos de indicadores-chave de desempenho e frequência de 
monitoramento foram fornecidos. Finalmente, você explorou o estudo de caso da Riders for Health, na Nigéria.

O foco do kit de ferramentas para a terceirização de serviços laboratoriais mudará agora para as ferramentas 
facilitadoras transversais, que suportam as etapas do processo. 



Ferramentas 
facilitadoras para 
a terceirização de 
serviços laboratoriais

As ferramentas facilitadoras suportam as etapas do processo para permitir uma transição mais suave e 
rápida para uma terceirização bem-sucedida. Você pode aprender mais sobre cada uma dessas Ferramentas 
Facilitadoras aqui. 

      Política 26

O objectivo da Política é oferecer directrizes para entender a política, o ambiente regulatório e legal que 
afecta a terceirização. Dada a natureza complexa e técnica dos serviços laboratoriais e as sensibilidades dos 
espécimes, uma compreensão completa das directrizes, padrões e regulamentos relevantes da política é 
fundamental para garantir funções laboratoriais de alta qualidade que ajudam a optimizar o diagnóstico e a 
vigilância de doenças.

A Organização Mundial da Saúde (OMS) estabelece políticas e directrizes para laboratórios a nível internacional. 
Depois disso, os países optam por adoptar e adaptar estas políticas às suas redes nacionais de laboratórios. 
Este exercício é informado pela Optimização da Rede de Diagnóstico, que varia em estratégia, estrutura 
organizacional, recursos, partes interessadas e implementação de terceirização. Além disso, os padrões de 
políticas nacionais são vitais para que os laboratórios centrais recebam a acreditação ISO 15189 em relação 
aos padrões internacionais.

Aplicação para Moçambique

Em Moçambique, está a ser elaborado um documento de Política Laboratorial Nacional, que aguarda aprovação 
pelo Ministério da Saúde ou pela Central de Medicamentos e Artigos Médicos (CMAM). Este documento 
estabelece responsabilidades claras para a garantia de qualidade das instalações laboratoriais em diferentes 
níveis do seu sistema de saúde.

De 2011 a 2015, o Laboratório Nacional de Referência da Tuberculose de Moçambique (NTRL) e outros sete 
pequenos laboratórios iniciaram uma jornada contínua para a melhoria da qualidade rumo à acreditação 
internacional. Isto exigiu compromisso institucional, liderança laboratorial, motivação do pessoal e um plano 
de política de compreensão com indicadores de qualidade claros. A acreditação foi concedida ao NTRL pelo 
Conselho Português em 2015.

A NTRL de Moçambique é agora reconhecida pela fiabilidade superior dos testes, desempenho operacional, 
gestão de qualidade e competência - se a NTRL optar por subcontratar uma função laboratorial, esta qualidade 
superior de testes terá de ser igualada pelo parceiro subcontratado.

26Fonte: Entrevistas para o Toolkit for Outsourcing Laboratory Services, Novembro de 2020; Viegas SO, Azam K, Madeira C, et al. A 
viagem de Moçambique para a acreditação do Laboratório Nacional de Referência da Tuberculose. 2017;6(2), https://ajlmonline.
org/index.php/ajlm/article/view/491/814 



      Advocacia e Governança27 

O processo de advocacia é o início da jornada de terceirização, juntamente com o exame da política. A advocacia 
e a governança favorecem a adesão e o apoio das partes interessadas ao processo de terceirização para os 
laboratórios. Isto pode ser feito por: 

1.	 Estabelecer o compromisso das partes interessadas desde o início
2.	 Criação de estruturas de gestão e organização de projectos, tais como comités directivos e grupos de 

trabalho técnicos
3.	 Formas de engajamento, plataformas de comunicação e mecanismos de reporte

O processo de advocacia requer um entendimento profundo dos papéis e benefícios que cada parte interessada 
traz para o projecto de terceirização do laboratório e seu engajamento oportuno para a adesão crítica ao 
projecto. As partes interessadas podem incluir ministérios da saúde, laboratórios centrais, programas de 
doenças relevantes, doadores, parceiros de implementação e logística de terceiros.

Aplicação para Moçambique
Em Moçambique, o projecto Last Mile Supply Chain foi um acordo de terceirização. VillageReach, actuando como 
a quarta parte logística, estabeleceu uma parceria com o Ministério da Saúde e a Central de Medicamentos e 
Artigos Médicos (CMAM) para terceirizar o transporte de espécimes para Bolloré (logística de terceiros) em dois 
distritos na província da Zambézia, de Março a Junho de 2019.

O projecto foi um sucesso - a Bolloré expandiu agora os seus serviços de transporte de espécimes para cinco 
províncias de Moçambique. Este sucesso residiu na defesa estratégica e coordenação da governação do projecto 
desde o início: as partes interessadas da CMAM e da direcção de saúde da Zambézia foram envolvidas desde 
cedo para procurar o seu apoio. Depois disso, um grupo de trabalho técnico foi estabelecido pela VillageReach 
como a quarta parte logística, com membros incluindo gestores do CMAM, oficiais de saúde dos distritos da 
Zambézia, VillageReach, Bolloré e parceiros doadores a oferecer assistência financeira ou técnica. O grupo de 
trabalho técnico reuniu-se regularmente para analisar a implementação do projecto e fazer os ajustamentos 
necessários. Esta estrutura de advocacia e governação assegurou uma supervisão transparente e estratégica 
do projecto da Last Mile Supply Chain em Moçambique que permitiu a visibilidade do projecto para diversas 
partes interessadas e ajudou ao sucesso do projecto.



      Pessoas28 
O objectivo de Pessoas é compreender as competências essenciais exigidas pela força de trabalho do laboratório 
e se a experiência externa do sector privado deve ser alavancada para fornecer serviços de capacitação. Além 
disso, auxilia a gestão da mudança organizacional para a terceirização.

A força de trabalho do laboratório compreende vários quadros, incluindo gerentes de laboratório, flebotomistas, 
técnicos, cientistas, patologistas e pessoal de apoio ao laboratório. Eles fazem interface com uma gama de 
profissionais de saúde, incluindo clínicos, enfermeiros, oficiais de saúde pública, gestores, trabalhadores 
comunitários.

Os arranjos terceirizados para laboratórios precisam considerar os membros da força de trabalho do laboratório 
afectados para que a transição para a terceirização seja suave e a prestação de serviços de laboratório seja 
de alta qualidade. Da mesma forma, parceiros terceirizados podem exigir treinamento para lidar com cargas 
frágeis, com alto risco de contaminação, particularmente o transporte de espécimes.

A terceirização do transporte de espécimes permite que o pessoal principal do laboratório se concentre nas 
tarefas essenciais do laboratório. Em contraste, o pessoal seleccionado do laboratório pode ser treinado em 
operações logísticas para apoiar a transição de terceirização e o acordo de gestão logística terceirizada ou 
terceirizada.

Aplicação para o Uganda
No Uganda, a formação da mão-de-obra laboratorial tem sido priorizada na Política Nacional de Serviços 
Laboratoriais de Saúde do Uganda II (2016-2020). Esta priorização decorre da decisão estratégica do Uganda 
de centralizar os serviços laboratoriais e manter a maioria das funções internamente, em vez de investir na 
capacitação de sua força de trabalho laboratorial.

A Política detalha múltiplos programas de treinamento no país para biossegurança, gestão de bio-riscos, 
segurança na aquisição de produtos e equipamentos e gestão de respostas a incidentes para pessoal e 
gestores. Foi desenvolvido um plano mestre de formação com currículos padrão para áreas temáticas como 
testes de HIV, microscopia de tuberculose, vigilância e resposta integrada a doenças, garantia de qualidade e 
gestão logística.

28Fonte: Laboratórios Centrais de Saúde Pública da República de Uganda. Disponível em: http://cphl.go.ug/about-us/nhlds-units/
human-resource



      Tecnologia29 

O objectivo de Tecnologia é identificar sistemas e tecnologias actuais para acordos de terceirização de 
serviços laboratoriais, normalmente encontrados na função de transporte de espécimes, e depois escolher se 
terceirizar ou não o sistema. Estes sistemas suportam funções de gestão relativas a relatórios, visibilidade e 
encaminhamento para melhorar e fortalecer as operações do laboratório. Ele prioriza plataformas tecnológicas 
incluindo (i) Optimização de rotas e (ii) Sistemas Electrónicos de Gestão de Informações (e-LMIS).

A Tecnologia exige uma compreensão básica dos actuais processos de relatórios e fluxos de dados através 
de sistemas de informação laboratorial para rever o suporte optimizado para o planeamento, previsão, 
seguimento e visibilidade da procura (ou lacunas nos mesmos). Com esta informação, o usuário pode 
identificar oportunidades de terceirizar tecnologias ou sistemas para o sector privado a fim de fechar lacunas 
de desempenho.

Aplicação a Sistemas de Gerenciamento de Informações Laboratoriais

Os Sistemas de Gerenciamento de Informações Laboratoriais (LIMS) desempenham um papel crítico para 
assegurar que os requisitos de armazenamento, transporte e manuseio das mercadorias especializadas, que 
fluem através da cadeia de fornecimento do laboratório, sejam mantidos e reportados. Da mesma forma, um 
LIM robusto determina como os resultados são relatados do laboratório de referência que realiza o teste de 
volta ao clínico para iniciar o programa de tratamento correcto do paciente.

Os sistemas de informação paralelos continuam a ser um desafio considerável para a cadeia de fornecimento 
do laboratório. Muitas vezes, as operações LIM do laboratório geridas pelo governo não estão alinhadas 
com o sistema de informação utilizado pela empresa de logística. Assim, o compartilhamento de dados de 
rastreamento, taxas de testes e análises de desempenho sobre a qualidade das amostras torna-se cada vez 
mais difícil.

Ligar estes diferentes sistemas de LIM requer esforço dos governos para compreender a competência central 
do LIM, alinhar as partes interessadas ao plano de alinhamento (ministérios da saúde, laboratório central, 
empresa de logística, doadores), e compartilhar informações de forma transparente. Aqui, a terceirização de 
um LIM centralizado e neutro poderia ajudar.


